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ESTADO DE SÃO PAULO 

PROJETO DE LEI N° 0 5 •/2016 

INSTITUI A CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO DE 
VACINAÇÃO CONTRA A CINOMOSE CANINA NO 
MUNICíPIO DE ASSIS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS 

RICARDO PINHEIRO SANTANA, Prefeito do Municipio 
de Assis, no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz 
sa ber que a Câtnara Munici pal de Assis aprovou e ele sa nciona a 
seguinte Lei: 

Art. 1°. Fica ins titu ída a campanha d e conscientização sobre a 
ci nomose ca nina para estimula r a vacinação de cães no município de 
Assis. 

Art. 2". Fica o Poder Executivo autorizado a promover, anualmente, a 
campanha de conscientização pa ra a vacinação de cães contra a d oença 
"Cinomose" . 

Art. 3°. A Prefeitura utilizará de todos os meios d e comunicação e 
informação disponíveis pa ra promover a campa nha de conscie ntização 
objeto desta Lei. 

Art. 4° . Essa lei entrará em vigor na d ata de sua publicação . 

Art. 5° . Revogam-se as d isposições em conh'á rio . 
SALA DAS SESSÕES, em 01 de fevere iro de 2016. 

PROF. THIAGO H ERNAN DES DE SOUZA LIMA 

Vereador - PSD B 
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EXPOSIÇAO DE MOTIVOS 

Senho r Pres ide nte, 

Prezados Vereadores, 

A cinomose é uma doença g rave que oco rre e m cachorros. A 
descrição cI{lssica em livros técn icos sobre o assunto afi rma que se 
h'ata d e doença s istêlllicd, ou seja, pode atingi r vários 6 rgãos do cão, é 
alta mente contagiosa, cdllsada por um ví ru s, e frequentemente leva à 
morte cacho rros filhotes e adultos. Qualquer cachorro, em qualquer 
idade, pode ser contaminado com cinomose de difere ntes formas. O 
víru s é transmitido entre um ani mal doente e outro suscept ível. 
Algu ns animais doen tes podem esta r assintomáticos (ou seja, esta reJ11 
com a doe nça, mas não ap resentarem seus sinto mas) e passa r a d oença 
pa ra outro sadio po r tneio de secreções (nasa is, rezes, e tc). 

U ma forma co mum de contaminação ocorre pm canis, ondp os 
animdis frequentam os mesmos locais e animai s doentes podem ter 
contato com outros saudá veis ainda não vaci nados. Os primeiros 
s intomas d a ci nomose silo: perda de apetite, febre, vô mito e diarrcia, 
fal ta de coo rde naçao, apa ti a. 

Se a cin nrnose evo luir para os estágios finai s sem q ue o 
cachorro receba tratamento, pode haver danos neu rológ icos difícei s de 
tratar, sendo qu e o vete rinári o pode s ugerir o sacrifício do a nima l. 

Entretanto, d cinomosc, por não ser considerada co mo zoonose 
(doe nças de a nimais transmissívei s ao ser humano), está excl uída das 
po líticas públi cas na área da saúd e animal. Por esse motivo, a 
prevenção é a me lhor arma contra es te lTlal cn1 cachorros. 
Infe li zme nte, no Bras il , apenas I e m cada 5 cães é vacinado contra a 
cino mose anucllmente. Porém, programas de vacinação em rnassa 
podem redu zir drasti camente a incidência dessa doença. 
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Pelos moti vos apresentados, so li ci to o apoio de nleus pares 
destd Casa de Leis, para a aprovaçdo deste projeto. 

SALA DAS SESSÕES, em 01 de fevereiro de 2016. 

PROF. THIAGO HERNANDES DE SOUZA LIMA 
Vereador - PSDB 
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